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HÉRNIA INGUINAL COM ENCARCERAMENTO EM CANINO FILHOTE - RELATO DE
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INTRODUÇÃO: As hérnias são distensões de conteúdo abdominal que projetam-se além da cavidade
ou estrutura que a contém. São  caracterizadas verdadeiras pela formação de um anel herniário, saco
herniário e conteúdo. Até o sexto mês de idade acontece o fechamento espontâneo deste anel, portanto
não indica-se realização cirúrgica, contudo, quando não há a possibilidade de realocação das vísceras,
indica-se a realização do procedimento cirúrgico devido ao risco de estrangulamento da estrutura que
o compõe e deslocamento para a região escrotal. OBJETIVOS: Relatar um caso clínico-cirúrgico de
um cão da raça Pinscher, filhote, de cinco meses de idade submetido à herniorrafia inguinal associado
ao procedimento de orquiectomia pela mesma região. RELATO DE CASO: Atendeu-se um cão
jovem, ainda com testículos em cavidade abdominal, apresentando aumento de volume em região
inguinal direita irredutível manualmente. Realizou-se exame de ultrassonografia abdominal e
constatou a herniação em região inguinal com encarceramento de alça intestinal. Foi submetido a
herniorrafia inguinal juntamente com a orquiectomia bilateral para reduzir a possibilidade de
recidivas. A incisão foi realizada acima do anel inguinal paralelo ao flanco. Exposto o saco herniário
foi realizada a remoção testicular e ligadura do cordão espermático. Após reduzido o conteúdo
abdominal, realizou-se sutura contínua no saco herniário e suturas descontínuas no anel herniário com
fio de náilon 2-0. DISCUSSÃO: Foi necessária a realização da herniorrafia inguinal bem como
orquiectomia precoce, para realização da correção do encarceramento, com o objetivo de prevenção de
isquemia por estrangulamento da região intestinal herniada, chances de deslocamento para a região
escrotal e consequentemente futuras neoplasias testiculares. CONCLUSÃO: O animal obteve uma
boa recuperação, não houveram recidivas e manteve os parâmetros de defecação normais.

Palavras-chave: Hérnia, Encarcerada, Filhote, Herniorrafia, Orquiectomia precoce.


	HÉRNIA INGUINAL COM ENCARCERAMENTO EM CANINO FILHOTE - RELATO DE CASO

